




A verdadeira videira
Jo 15, 1-17



Jo 15, 1- 17

Uma comunidade 

de iguais que

produz frutos!



Situando o texto
ČEu sou a videira, a verdadeirač (15,1) 
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ᵸ Os capítulos 13 a 17 do Evangelho de João constituem o chamado

Livro da Comunidade : princípios e orientações práticas dirigidas aos

discípulos(as) para uma vivência comunitária

ᵸ Período que os cristãos eram perseguidos pelas autoridades do

judaísmo oficial e pelo império romano (11, 53; 12,10): fora da

sinagoga, as condições de vida eram muito difíceis e por uma questão

de sobrevivência, muitos abandonavam a comunidade cristã (por

volta do ano 90 d.C.)

ᵸ No Livro da Comunidade (13-17) contém discursos com o objetivo

ajudar as pessoas a permanecer fiéis ao projeto da justiça e da

solidariedade

ᵸ Insistência na palavra ĉĊpermanecerĊĊem Jo 15, 1-17(onze vezes)



Alguns destaques/princípios da  comunidade joanina:

01 Presença de Deus
Deus está presente em cada 
momento da comunidade 
(14, 20,23)

02 Consciência da igualdade
Comunidade sem hierarquia (tanto na
família como em grupo), que busca
eliminar as diferenças entre patrão e
empregado, servo e senhor . Todos são
chamados de discípulos(as) de Jesus
(chamados a servir e amar até o fim (13, 1.
14-15, 15, 12-13)

03 Sem exclusão
Na comunidade ninguém é 
excluído, nem mesmo o 
inimigo (13,26)

04 O amor
É a força que cria e unifica a comunidade: 
Como vos amei, amai -vos uns aos outros. 
ČNisso conhecerão todos que sois meus discípulos, 
se tiverdes amor uns pelos outros (13, 34 -35; 15,12; 
1Jo 4,11).č



Alguns destaques/princípios da  comunidade joanina:

05 Serviço
A prática do serviço e da 
solidariedade é 
consequência natural da 
vivência do amor (13, 14015; 
15,13)

06 Resistência
A nova sociedade exige romper com o 
sistema injusto e não ter medo da 
perseguição, tortura, exclusão e morte 
(15, 18-16, 4)

07 Missão
A comunidade cristã 
continua a missão de Jesus 
(17,18-20).

08 Símbolos
O símbolo da videira e os ramos é um 
exemplo que nos ajuda a compreender 
melhor o sentido de permanecer, 
continuar, de resistir e de amar até o fim



Comentando o 
texto
Como Jesus vive pelo Pai (6,57), ele é por sua vez 
centro e origem da vida dos discípulos (videira). 
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ᵸ No antigo Testamento, a vinha era uma imagem muito usada para
representar o povo de Israel (cf. Os 10,1. Is 5,1-17; Jr 2,21; Sl 80 , 9). A
imagem da videira e os ramos era uma linguagem fácil de
compreender (o cultivo de uvas na região era muito comum)

ᵸ Uma vinha necessita ser protegida (Pr 24,31), capinada (Pr 24,30),
irrigada (Is 27,3) e podada (Jo 15,2): cuidados que exigem tempo e
dedicação . Dizer que o povo de Israel é a vinha, significa a
experiência de ser amado(a) por Deus... de um Deus que é
peregrino com o povo

ᵸ A comunidade joanina renova essaexperiência de sentir, através de
Jesus,Deus como parceiro em suas buscas de melhores condições
de vida

ᵸ A imagem da videira e os ramos nos ajuda a compreender a origem
e a vivência da comunidade . Numa videira, todos os ramos estão
ligados ao tronco . É dele que vem a seiva, a essência que garante a
vida

ᵸ



ᵸ Cada ramo se desenvolve de maneira diferente, porém todos bebem da
mesma fonte . O fruto é o resultado da ligação e das condições
necessárias entre as raízes, o tronco, os ramos para que a planta se
desenvolva

ᵸ No Evangelho de João, a comunidade cristã tem sua origem em Jesus. É
ele que convoca e dá unidade e os faz filhos e filhas de Deus (1,12)

ᵸ O amor é que une as pessoas e também é a condição para que Deus faça
sua morada na comunidade (1,14;15,10): ČIstovos mando : amai -vos uns
aosoutrosĊĊ(15,17; cf . 13,34)

ᵸ O sonho da comunidade joanina era viver e construir uma sociedade
baseada no amor, na partilha e na solidariedade

A imagem da alegoria



O acréscimo

ᵸ Os capítulos 15-17 são um acréscimo que a comunidade do

Discípulo Amado achou por bem inserir no grande discurso

de despedida de Jesus (capítulos 13 a 17). De fato, é possível

perceber que Jo 14,31 continua perfeitamente em 18,1 [...]



Por que a 

comunidade do 

Discípulo Amado 

teria acrescentado 

esses capítulos? 



Provavelemente para 
aprofundar alguns 
temas não muito 
claros, pois a prática 
de Jesus exige 
contínua reflexão



Com esses acréscimos...

A comunidade pretendia destacar aquilo 
que a tornava diferente das outras 

comunidades dentro do ambiente eclesial 
no fim do primeiro século



Alguns temas importantes do cap. 15

Uma comunidade de iguais, sem privilégios 
nem hierarquias. O que importa é 
permanecer em Jesus, como o ramo 
permanece na videira

No final do primeiro século e início do segundo, a comunidade do
Discípulo Amado arriscava perder de vista o compromisso com a
transformação da sociedade . Alguns defendiam de que Čpermanecer
em Jesusčfosse algo pessoal e íntimo, sem consequências práticas .
Mais ainda : alguns se diziam "amigos" de Jesussem querer "dar a vida "
como Jesus

Comunidade dos seguidores de 
Jesus

Missão



Conflito

Se a comunidade de iguais, como ramos na videira,
produz fruto, é inevitável e confronto com a sociedade
injusta, pois foi exatamente isso que aconteceu com
Jesus. Ele, à semelhança do Pai que sempre trabalhou (cf.
5,17), também trabalha, ou seja, continua refazendo a
criação corrompida pela injustiça . Seus seguidores
também precisam Čtrabalharcomo Jesuse o Paič. E isso
provoca reações na sociedade .

Alguns temas importantes do cap. 15



Testamento ou herança que Ele deixou 
aos que o seguem.

Os temas apresentados pertencem (na forma em que o 
evangelho de João aparece em sua redação final) ao 

discurso de despedida de Jesus ( cap. 13-17).



°ŒÎ íšŒưŗĹüÎüĉ üĉ ĹħưÎĹƔē źŬġøŬ- 6)

A comparação
Cântico da vinha de 
Isaías 5, 1-7 (cf. Salmo 
80, 9 -10)

Jesus
Mostra como quer a 

comunidade 
comparando a videira 

e os ramos
Quais seriam os 
frutos?
O direito e a o clamor 
por justiça (Isaías 5,7)

Na Bíblia
A videira é um dos 

símbolos importantes 
do povo de Deus



.š üĹǤĉƍ Ƈ8ư Ɣšư Î ǖĹüĉĹƍÎ ǖĉƍüÎüĉĹƍÎ ĉ Œĉư }ÎĹ  Ċ š 
ÎħƍĹíưŉơšƍƈē

Para colaborar no 
projeto

É preciso estar unido a 
Jesus (como ramos unidos à 

videira)

Jesus
Se apresenta como ponto 
de partida (nova prática  do 

direito e da justiça)

Comprometer - se
Sentir -se responsável pela 
mesma prática de vida que 

levou a Jesus a se entregar por 
amor

Projeto do Pai Se não estiver 
sintonizado é 

cortado

Importante 
endender a 
comparação



A igualdade acontece na união com  Jesus na 
produção dos frutos

Jesus é tronco
Nós somos os ramos

. ǖĹüĉĹƍÎ ŗâš ŸƍšüưǤ ē
éuvas no tronco e sim 

nos ramos

Torná - la fecunda
Com ações de direito e de 

justiça

O projeto de 
Deus não pode 

desaparecer

Não podemos 
tornar a videira 

estéril

Tudo depende do 
nosso compromisso 

com Jesus



A comparação da videira e dos ramos era muito 
estimada pela comunidade do Discípulo 
Amado. Nessa comunidade não havia 

hierarquia. Era uma comunidade de iguais...

...como iguais são todos 
os ramos de uma videira



gĉư }ÎĹ Ċ ÎƂưĉŉĉ Ƃưĉ íưĹüÎ üÎ ǖĹüĉĹƍÎē

Discípulos
São convidados a viver 
em Jesus, a permanecer 

nele

Jesus é a verdadeira 
(vinha)

O Pai cuida, arracando os 
ramos secos

Quando não 
ŸĉƍŒÎŗĉíĉē

Só presta para ser 
queimado

vv. 1.5 vv.3.7 v.6



Permanecer: símbolo da habitação do Pai e do Filho

Tema central: Jesus o 
tronco, fiel os ramos

Parte integrante do 
livro da glória

o ĉpermanecerĊ equivale a 
Čpermanecer em Jesus, no 

seu amorč (15,9). 

ñpermanecerč, como não 
habitar nas trevas, mas na 

luz (12,46)Usado para expressar o lugar 
onde mora o mestre e a 

permanência dos discípulos

7 vezes encontrado (40 
em todo evangelho)

Condição para 
igualdade e unidade

Quem come a carne de Jesus 
ƇŸĉƍŒÎŗĉíĉƈ źƝøġƝŻ ŗĉŉĉ ĉ 
ƇơĉŒ Î ǖĹüÎƈ źƝøġƜŻ

É a necessidade de os 
discípulos permanecerem 

em unidade com Jesus

Unidade literária vv 1 -8
Jesus  (15, 1-5)

Fruto do permanecer (15, 5 -8)



Pai agricultor

AT
Puro pode ser sinônimo de 
"santo", dedicado a Deus; 

cf. 11,55
Cuida da vinha para 

que produza os frutos 
que ele espera

Poda a vinha: corta os 
ramos secos e limpa 

para que produza

Cuidado amoroso do 
Pai

Encerram as linguagens 
metafóricas construídas sobre 

imagens agrícolas ligadas ao cultivo 
da vinha, como: videira, agricultor, 

ramos, poda, cortes, frutosA vinha é 
propriedade do Pai

Os ramos devem estar 
unidos ao tronco

Não é apenas o dono 
da vinha (5,17)

A comunidade são os 
ramos



O amor afetivo e efetivo

(v. 7- 8) A glorificação do 
Pai

Se revela no amor mútuo 
manifesta -se na atividade dos 

discípulos, que continuam 
trabalhando em favor do homem 

(5,8)
O amor é como o fruto ĉda 

videiraĊ (15,9-17).

Não há amor ao outro sem 
amor a Jesus e não há fruto 
possível sem amar o outro

"Se cumprirdes os meus 
mandamentos, manter -
vos-eis no meu amorč

Deus é a fonte do amor, Jesus, 
o filho Čunigênito" (cf. 3,16). 
Esse amor do Pai em Jesus é 
também o modelo que deve 

inspirar a relação dos 
discípulos

O fruto produzido pelo 
ramo da videira é dado 

por ele em favor de outro 
(servir)

Sem o amor ao outro, não 
há amor a Deus, pois o 
amor ao outro tem sua 

origem no Pai .

A comunidade humana que 
ele funda é o verdadeiro 

povo de Deus. Sua 
identidade vem do Espírito

ČAssim como o Pai me 
demonstrou o seu amor, 
demonstrei -vos o meuč 



Estrutura do Texto

B
v. 3- 4

A comunidade: condição 
para o fruto

A
v. 1- 3

Apresentação da filiação 
divina de Jesus

C
v. 9- 14

O amor do Pai: 
convocação do 

mandamento maior
v. 4-8

Convite a permanecer em 
Jesus (dar frutos)

(v.15-17): Transformação 
(servo x amigos)

Permanecer  no amor 
(experiência do amor ćdivino)

v.5-6 O discípulo: fruto e 
esterilidade

D
V. 7-8 

A glorificação do Pai



Análise 
Semântica

Amar a Deus exige o amor ao outro em 
igualdade. Sem o amor ao outro, não há amor 
a Deus, pois o amor ao outro tem sua origem 

no Pai. 
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}ĉƍŒÎŗĉíĉƍø ǖĹŗĳÎø ƍÎŒšē
Permanecer Vinha Ramo
7 vezes no texto Ou videira (símbolo

de Israel como povo 
de Deus)

Que estiver vivo, deverá dar fruto e 
missão a cumprir

Aceitar a proposta AT: Deus Pai quem 
plantou e cuida

Não produz fruto quando não 
corresponde a vida que comunica

Fidelidade Povo de Deus  a
partir de Jesus

O Pai que cuida, corta o ramo bastardo 
(não pertence a videira)

União é a condição O verdadeiro pão 
do céu

João usadessas figuras para evidenciar a 
unidade

Amor: origem no 
Pai



Fruto, puro, lava -ŸĊƔē
Fruto Limpo Lava- pés

Realidade do 
homem novo

Čpuroč (cenade Caná
2,6)

N ão é o ser lavado o que purifica, mas sim o 
lavar os pés aos outros; quem demonstra o 

seu amor, fica limpo

Indivíduo e 
comunidade

Lava -pés (13, 10s)

Nascimento homem 
novo

Talhas vazias 

União é a condição O verdadeiro pão do 
céu

Quem aprendeu 
pode dar frutos

Decisão de colocar 
em prática a 
mensagem

Ser agradável a Deus



Amizade, Amor, Serviço
Amizade Amor Serviço

Jesus escolheu a 
humanidade 

inteira, visto que 
veio salvar o 

mundo (3, 17;12,47)

Cumprir os seus 
mandamentos 

equivale a manter -
se no seu amor. 

Não existe amor a 
Jesus nem vida sem 
compromisso para 

com os outros

Os amigos de Jesus não são meros objetos de 
sua afeição; são sujeitos e parceiros. "Já não 

vos chamo servos..." (12,26 trata -se de 
diakonein , colocar -se a serviço). 

Somos chamados a "servir Jesus". Não somos 
escravos, mas amigos (15,15). 

Se não existe o amor, 
só resta o vazio, a 
ausência de Deus; 
Deus poderá ser 
imaginado, não 
experimentado 

Pois aquele que não ama não pode 
relacionar -se com o Pai. Este vazio enche -se 
de falsos deuses, que tomam o lugar do Pai, o 

único Deus verdadeiro (17,3)



A partir do v. 9, o discurso é sem interrupções 
acerca do mandamento do amor

O mandamento do amor recíproco aparece cinco vezes como forma verbal e quatro vezes como 
substantivo; 

O sujeito (Jesus) sai do discurso do Čpermanecer em mimč (vv. 3-8) para o discurso Čpermanecei 
no meu amorč (vv. 9-17); 

O amor tem suas exigências, desdobra -se necessariamente, em mandamentos (v. 17): linguagem 
dirigida à realidade; 

Encerram as linguagens metafóricas construídas sobre imagens agrícolas ligadas ao cultivo da 
vinha, como: videira, agricultor, ramos, poda, cortes, frutos; 

Outro tema posterior apresenta o caminho pelo qual os discípulos poderão sustentar -se diante 
do ódio do mundo (15,18 ć16,4a). 



Quem come minha carne...
A união do discípulo com a videira, consiste em comer sua
carne e beber seu sangue, expressão do seu amor (6,56:
Quem come a minha carne e bebe o meu sangue,
permanece comigo e eu com ele). Logo, quem se
compromete com Jesus,fica unido a ele e participa da sua
própria vida, comunhão permanente com ele, como o
indica a figura da videira . Não se trata, portanto, de
voluntarismo , e sim da capacitação que se recebe com a
nova vida (15,4: eu permanecerei convosco ). Jesus leva ao
compromisso com os outros . Essa integração de Jesusé que
produz o fruto .
Aquele que sai da comunidade por falta de amor é "secar",
ou seja, a carência total de vida . Quem renuncia a amar
renuncia a viver .



Jo 15, 9-17
Amor ágape aos 
discípulos (Pai 

como fonte, base)

Critério

Permanecer em 
Jesus

Cumprimir os 
mandamentos

Equivale a manter -se 
no amor

Comunidade

Visíveis os efeitos e sua 
experiência (amor )

ē
Deus só está presente (e ativo) onde existe amor como o de 
Jesus, expresso por seu mandamento. Também não se pode 

proclamar a mensagem de amor se não se apoia na sua 
experiência

Não se pode ser amigo de Jesus sem seguir o dinamismo do 
Espírito, que leva ao amor para com os irmãos.



Contexto da missão

Aquele que os chama amigos 
chamá -los-á também irmãos 
(20,17). Jesus exige, portanto, 

que a relação entre os 
discípulos e ele seja de amizade

A amizade com Jesus significa a 
colaboração em trabalho que se 

considera comum a todos e 
responsabilidade de todos; por isso a 

alegria da missão é compartilhada 
com Jesus (15,11). Os discípulos não 

são servos assalariados de um senhor, 
e sim amigos que voluntariamente 

colaboram na tarefa



O AMOR:  
ČAssim como o Pai me demonstrou o seu amor, demonstrei -vos o 

meuč: O Pai demonstrou seu amor a Jesus mediante a 
comunicação do Espírito (1, 32.33), que era a comunicação da sua 
glória e seu amor fiel (1,14). Jesus demonstra o seu amor para com 
os discípulos da mesma forma, comunicando - lhes a força do seu 

amor, o Espírito que está nele (7,39 )
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